ASSOCIAÇÃO ENTRE DEFICIÊNCIAS NUTRICIONAIS E CÁRIE NA PRIMEIRA INFÂNCIA
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INTRODUÇÃO: O presente trabalho disserta sobre um tema de Saúde Pública que é a cárie na primeira infância. A Cárie na Primeira Infância (CPI) é a doença crônica não transmissível mais comum em crianças de até cinco anos. É comprovado que uma dieta rica em carboidratos e amidos influencia o aparecimento da cárie, ademais, o aumento observado dos casos ao longo dos anos se deu pela maior oferta de alimentos industrializados contendo esses nutrientes e o consequente crescimento de seu consumo pela população. Esses alimentos classificados como cariogênicos, que contêm os açúcares de adição, quando consumidos frequentemente e de maneira exagerada, associam-se ao aparecimento de lesões de cárie dentária na criança. Isso gera quadros de dor e ansiedade, podendo levar à perda do elemento dentário. Assim, há prejuízo à função mastigatória da criança, o que pode levar a um consumo de alimentos limitado e pobreza nutricional, podendo afetar o desenvolvimento da criança. Logo, a presente revisão de literatura se fez necessária mediante o cenário de aumento do consumo de carboidratos cariogênicos na dieta das crianças e sua relação com o aumento nos casos de CPI, doença que afeta diretamente as condições de saúde pública. OBJETIVO: Analisar a associação entre deficiências nutricionais e cárie dentária na primeira infância. MATERIAIS E MÉTODOS: Os artigos foram selecionados nas bases de dados PubMed/Medline, Scielo e Lilacs, publicados entre 1986 e dezembro de 2016. Os principais termos de pesquisa foram “deficiência nutricional”, “criança”, “dieta”, “obesidade”, “desnutrição” e “cáries dentárias”. Os artigos selecionados foram lidos por dois avaliadores que decidiram sobre a inclusão, de acordo com os critérios de inclusão: avaliar associação entre cárie dentária e deficiência nutricional, e alterações dos tecidos dentários e susceptibilidade à cárie em crianças, escritos em Português ou Inglês, estudos em humanos, do tipo caso-controle ou longitudinais e artigos de revisão. E de exclusão: artigos sem resumo, estudo in vitro, in situ, em animais, relatos de caso, cartas ou comentários. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram selecionados 23 estudos, que relacionaram a deficiência de vitaminas A e D e obesidade com defeitos na formação de dentes, ocasionando aumento da prevalência de cárie em crianças, sendo a dieta o fator de risco mais associado entre deficiências nutricionais e CPI. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Existe associação entre deficiências nutricionais, obesidade e cárie na primeira infância. Essas deficiências no período de formação dentária são causas de defeitos na estrutura do dente, tendo potencial para alterar sua forma e atuar na quantidade e na qualidade da saliva, influenciando no processo de desenvolvimento da doença. 
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